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RELATÓRIO 

O Dia dos Pais é uma das datas mais importantes no calendário do comércio, que 

representa otimismo aos vendedores que tiveram vendas ruins no ano passado por 

causa da pandemia de covid-19. Este ano, a expectativa da Fecomércio é que pelo 

menos R$ 50 milhões sejam injetados na economia do Rio Grande do Norte. A 

projeção foi feita com base nos resultados da pesquisa de intenção de compras 

para o Dia dos Pais em Natal e Mossoró. 

A inadimplência das famílias de Natal atingiu, em junho de 2026, o menor patamar 

para o mês dos últimos 11 anos. Segundo análise do Instituto Fecomércio RN (IFC), 

baseada nos dados da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor 

(PEIC), da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), 

23,2% das famílias da capital potiguar estavam com contas em atraso. O índice 

representa uma redução expressiva em comparação com junho de 2025, quando a 

inadimplência alcançava 41,3%. 

O Sistema Fecomércio RN, Sesc e Senac, integra a programação do projeto Natal 

Capital da Educação, reunindo atividades educacionais promovidas por instituições 

públicas, privadas e do terceiro setor em torno de ações voltadas à formação, 

inovação e desenvolvimento social. 

O Governo do Estado espera arrecadar aproximadamente R$ 20 milhões com o 

Programa de Recuperação de Créditos Tributários (Refis 2026), conforme projeção 

da Secretaria de Estado da Fazenda do Rio Grande do Norte (Sefaz). O programa, 

regulamentado por meio de publicação no Diário Oficial (DOE), oferece condições 

especiais para a regularização de débitos de ICM e ICMS, com descontos que 

podem chegar a 99% sobre juros e multas. Segundo a Fecomércio-RN, o Refis 

apresenta condições positivas, especialmente pela redução expressiva de multas, 

juros e demais acréscimos, tanto no pagamento à vista quanto no parcelamento.  

A nova rodada do tarifaço imposto pelos Estados Unidos aos produtos brasileiros 

passa a valer nesta quarta-feira (22). Após o anúncio da medida, o governo federal 

reagiu afirmando, em nota, que iniciaria “imediatamente” os trâmites para acionar 

a Lei da Reciprocidade Econômica, além de recorrer à Organização Mundial do 

Comércio (OMC). Já a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN 

(Fecomércio-RN) argumenta que “a reciprocidade pode permanecer como 

instrumento de defesa, caso o diálogo não avance. 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do 

Sistema Fecomércio RN, levará o Sesc Oceanário à Árvore de Mirassol, em Natal, 

nos dias 20 e 21 de julho. A unidade móvel fará parte da programação do Natal 

Capital da Educação e oferecerá ao público uma experiência gratuita de educação 

ambiental por meio de tecnologia imersiva e conteúdos voltados à preservação dos 



 
 

ecossistemas marinhos. A visitação será aberta ao público e poderá ser realizada 

das 8h às 11h30 e das 13h às 16h30. 

Uma viagem no tempo com a missão de resgatar a criatividade sonhadora dos mais 

jovens. O espetáculo “Missão: Matinê” propõe essa aventura no palco do Teatro 

Sesc Sandoval Wanderley, nesta terça-feira (21), às 19h30. A montagem do grupo 

Clowns de Shakespeare é uma obra voltada para um público pouco contemplado 

pela cena teatral: os pré-adolescentes, entre 10 e 14 anos. A proposta estética e 

dramatúrgica foi desenhada para dialogar com essa faixa etária. 

As expectativas do mercado financeiro para a inflação em 2026 mantêm a 

trajetória de queda observada nas últimas semanas. Segundo o boletim Focus 

divulgado nesta segunda-feira (20) pelo Banco Central (BC), o Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) deve fechar o ano em 5,15%.  Na semana 

passada, o mercado projetava que o IPCA, índice que corresponde à inflação no 

país, fecharia o ano em 5,16%.  

A economia brasileira cresceu 0,7% na passagem de abril para maio. No trimestre 

móvel terminado em maio, a alta é de 1,9% na comparação com o mesmo período 

de 2025. Com esse desempenho, a variação positiva acumulada no período de 12 

meses fica em 1,7%.   
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VÍDEO: Dia dos Pais deve injetar R$50 milhões na economia potiguar 

 

O Dia dos Pais é uma das datas mais importantes no calendário do 

comércio, que representa otimismo aos vendedores que tiveram vendas 

ruins no ano passado por causa da pandemia de covid-19. Este ano, a 

expectativa da Fecomércio é que pelo menos R$ 50 milhões sejam 

injetados na economia do Rio Grande do Norte. A projeção foi feita com 

base nos resultados da pesquisa de intenção de compras para o Dia dos 

Pais em Natal e Mossoró. 

 

Fonte: https://ibandrn.com.br/video-dia-dos-pais-deve-injetar-r50-

milhoes-na-economia-potiguar/  

https://ibandrn.com.br/video-dia-dos-pais-deve-injetar-r50-milhoes-na-economia-potiguar/
https://ibandrn.com.br/video-dia-dos-pais-deve-injetar-r50-milhoes-na-economia-potiguar/
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Natal registra queda histórica na inadimplência, aponta Fecomércio 

•  

Foto: Marcello Casal/ Ag. Brasil 

A inadimplência das famílias de Natal atingiu, em junho de 2026, o 

menor patamar para o mês dos últimos 11 anos. Segundo análise 

do Instituto Fecomércio RN (IFC), baseada nos dados da Pesquisa de 

Endividamento e Inadimplência do Consumidor (PEIC), da Confederação 

Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), 23,2% das 

famílias da capital potiguar estavam com contas em atraso. O índice 

https://98fmnatal.com.br/economia/natal-registra-queda-historica-na-inadimplencia-aponta-fecomercio/362294/
https://98fmnatal.com.br/economia/natal-registra-queda-historica-na-inadimplencia-aponta-fecomercio/362294/


 
 

representa uma redução expressiva em comparação com junho de 2025, 

quando a inadimplência alcançava 41,3%. 

Ao todo, 65,8 mil famílias declararam possuir dívidas em atraso. Apesar 

de uma leve alta de 0,5 ponto percentual em relação a maio, o resultado 

mantém uma tendência de melhora no comparativo anual. Para o 

Instituto Fecomércio RN, a queda indica um esforço maior das famílias 

para regularizar suas pendências financeiras, mesmo em um cenário de 

juros elevados. O levantamento também mostra que Natal registrou um 

índice de inadimplência inferior à média das capitais brasileiras e 

nordestinas, ambas de 29,9%, ocupando a quarta menor taxa entre as 

capitais do Nordeste. 

Além da redução da inadimplência, a pesquisa aponta queda no 

endividamento. Em junho, 82,7% das famílias natalenses afirmaram 

possuir algum tipo de dívida, percentual 3,1 pontos abaixo do registrado 

no mesmo período de 2025. Embora o índice ainda seja elevado, o IFC 

avalia que os dados refletem uma melhora na organização financeira da 

população, favorecendo a retomada do crédito e fortalecendo as 

perspectivas de recuperação da economia local. 

 

 



 
 

Sistema Fecomércio RN leva ações de educação, inovação e responsabilidade 

social ao Natal Capital da Educação. 

Link https://blogdocobra.com.br/sistema-fecomercio-rn-leva-acoes-de-
educacao-inovacao-e-responsabilidade-social-ao-natal-capital-da-
educacao/  
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Sistema Fecomércio RN leva ações de educação, inovação e 

responsabilidade social ao Natal Capital da Educação. 

 

Programação inclui palestras do Senac RN, ativação do Oceanário Sesc, 

estande institucional na ExpoEduc e destinação de alimentos ao Mesa 

Brasil. 

O Sistema Fecomércio RN, Sesc e Senac, integra a programação do 

projeto Natal Capital da Educação, reunindo atividades educacionais 

https://blogdocobra.com.br/sistema-fecomercio-rn-leva-acoes-de-educacao-inovacao-e-responsabilidade-social-ao-natal-capital-da-educacao/
https://blogdocobra.com.br/sistema-fecomercio-rn-leva-acoes-de-educacao-inovacao-e-responsabilidade-social-ao-natal-capital-da-educacao/
https://blogdocobra.com.br/sistema-fecomercio-rn-leva-acoes-de-educacao-inovacao-e-responsabilidade-social-ao-natal-capital-da-educacao/


 
 

promovidas por instituições públicas, privadas e do terceiro setor em 

torno de ações voltadas à formação, inovação e desenvolvimento social. 

A participação do Sistema Fecomércio RN inicia no dia 17, por meio do 

Senac, na sede da Federação, com uma ação do Ecossistema Educação 

Inovadora, onde a instituição convida todas as instituições de ensino do 

RN para discutir temas relevantes que contribuem para o crescimento da 

educação no estado. 

O momento contará com palestra sobre engajamento, motivação e 

vínculos com alunos adolescentes, com a médica pediatra especialista 

em comportamento entre gerações, Thais Suassuna; além de uma 

conversa sobre A geração da urgência: ansiedade, telas, autorregulação e 

convivência digital, com a psicóloga especialista em Infância e 

Adolescência, Débora Sampaio. 

A proposta é contribuir para o aperfeiçoamento de práticas 

educacionais, fortalecendo a atuação de profissionais diante das novas 

formas de aprender, se comunicar e se relacionar das gerações Z e Alpha. 

Pelo Sesc RN, a programação contará com a participação do Oceanário 

Sesc, que estará no Largo da Árvore de Mirassol, em Natal, nos dias 21 e 

22 de julho, com atividades de educação ambiental e conscientização 

sobre a preservação dos ecossistemas marinhos. 

ExpoEduc  

O projeto Natal Capital da Educação terá como ponto culminante, de 23 

a 25 de julho, a realização do Congresso ExpoEduc, no Centro de 

Convenções. O Sistema também estará presente no evento com estande 

e palestras dos diretores regionais do Sesc e do Senac Rio Grande do 

Norte, Gedson Nunes e Raniery Pimenta, respectivamente, na Arena 

Gestores. 

Outra frente de atuação será o reforço ao impacto social da ExpoEduc. 

Durante o lançamento do projeto, o Sesc RN firmou termo de 

compromisso para que 50% dos alimentos arrecadados durante o evento 

sejam destinados ao Programa Sesc Mesa Brasil, responsável por 

distribuir doações a instituições sociais cadastradas. 



 
 

Já o Instituto Fecomércio RN (IFC) fará a pesquisa de percepção do 

público e movimentação econômica gerada pelo evento. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, a 

presença do Sistema Comércio no Natal Capital da Educação reforça o 

compromisso da instituição com iniciativas que conectam formação, 

inclusão e desenvolvimento. “Educação se constrói com conhecimento, 

parceria e presença. Ao integrar o Natal Capital da Educação, o 

Sistema Fecomércio RN soma a experiência do Sesc e do Senac a uma 

agenda coletiva, que olha para os desafios da escola, para a qualificação 

dos profissionais e para o impacto social que a educação pode gerar na 

vida das pessoas”, afirmou. 

Serviço | Natal Capital da Educação – Programação do Sistema 

Fecomércio RN 

Senac RN (Palestras e networking) 

• Data: 17 de julho 

• Horário: 8h30 às 11h 

• Local: Casa do Comércio – Auditório do 5º andar (Rua Padre João 

Damasceno, 1935, Lagoa Nova) 

Sesc Oceanário 

• Data: 21 e 22 de julho 

• Local: Largo da Árvore de Mirassol 

Siga a Fecomércio no instagram: @fecomercio 

Gostou deste conteúdo? Siga-nos no Instagram: @blogdocobra_ 

 

https://www.instagram.com/fecomerciorn/?hl=pt-br
http://blogdocobra_/
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Governo quer arrecadar R$ 20 mi com Refis 

Foto: Divulgação 

O Governo do Estado espera arrecadar aproximadamente R$ 20 milhões com o 

Programa de Recuperação de Créditos Tributários (Refis 2026), conforme projeção da 

Secretaria de Estado da Fazenda do Rio Grande do Norte (Sefaz). O programa, 

regulamentado por meio de publicação no Diário Oficial (DOE), oferece condições 

especiais para a regularização de débitos de ICM e ICMS, com descontos que podem 

chegar a 99% sobre juros e multas. O prazo de adesão vai somente até 29 de julho e 

contempla débitos constituídos até 31 de dezembro de 2025. 

Ad loading 

https://tribunadonorte.com.br/economia/governo-quer-arrecadar-r-20-mi-com-refis/
https://tribunadonorte.com.br/economia/governo-quer-arrecadar-r-20-mi-com-refis/


 
 

A projeção de arrecadação, segundo a Sefaz, foi calculada com base no índice que se 

espera alcançar do valor devido. “A expectativa é arrecadar em torno de 10% desse 

valor. Há R$ 195 milhões em débitos antecipados (aquisições de mercadorias de 

outros estados) e apurações mensais (declaradas pelas empresas sobre sua 

atividade), realizadas por meio da Escrituração Fiscal Digital (EFD). Esses números não 

incluem os Processos Administrativos Tributários, decorrentes de fiscalizações por 

parte da Sefaz, tão pouco as ações de monitoramento em curso”, explicou a 

Secretaria. 

Segundo a pasta, são cerca de 30 mil empresas com débitos em atraso em todo o 

estado. A Secretaria explicou que o maior benefício é destinado aos contribuintes 

que optarem pelo pagamento à vista e em parcela única, modalidade que garante 

redução de 99% dos juros e das multas. Já para aqueles que preferirem parcelar os 

débitos, o programa permite o pagamento em até seis parcelas mensais, com 

desconto de 90% sobre juros e multas. 

“É uma oportunidade excepcional, com o objetivo de possibilitar que os contribuintes 

detentores de benefícios possam permanecer, bem como propiciar outros 

contribuintes a adesão. É uma oportunidade também de evitar o recolhimento dos 

débitos com cobranças de juros e multas legais”, orientou a Sefaz. 

O Refis 2026 contempla exclusivamente débitos tributários constituídos até 31 de 

dezembro de 2025, relativos ao Imposto sobre Operações relativas à Circulação de 

Mercadorias (ICM) e ao Imposto sobre Operações relativas à Circulação de 

Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e 

Intermunicipal e de Comunicação (ICMS). 

Para aderir ao programa, o contribuinte deverá reconhecer integralmente os débitos 

incluídos, renunciar a eventuais impugnações, recursos administrativos ou ações 

judiciais relacionadas aos créditos tributários negociados e efetuar o pagamento em 

moeda corrente, sendo vedada a utilização de depósitos judiciais para quitação. 

A adesão deve ser realizada de forma on-line através do site 

https://uvt.sefaz.rn.gov.br/#/home, onde o contribuinte deve escolher a opção “Refis 

2026”. A Sefaz não informou se haverá prorrogação do programa. De acordo com a 

pasta, dúvidas sobre a adesão podem ser tiradas pelo WhatsApp 98600-8563 no 

horário das 8h às 14h. 

Segundo a Fecomércio-RN, o Refis apresenta condições positivas, especialmente pela 

redução expressiva de multas, juros e demais acréscimos, tanto no pagamento à vista 

quanto no parcelamento. A possibilidade de incluir débitos que ainda estejam em 

discussão administrativa ou judicial também amplia o alcance da medida e pode 

facilitar a regularização de empresas, de acordo com a entidade . 



 
 

A federação frisa que, por outro lado, o prazo de adesão é bastante curto, sobretudo 

para negócios que precisam reorganizar o fluxo de caixa ou buscar recursos para 

aproveitar os descontos. “O parcelamento em até seis vezes também pode ser 

insuficiente para empresas em situação financeira mais delicada. Outro ponto que 

merece atenção é a realidade das empresas optantes pelo Simples Nacional, que 

representam a maior parte dos negócios potiguares”, pontua. 

De acordo com a federação, o programa tende a beneficiar principalmente empresas 

do comércio varejista e atacadista com maior capacidade financeira para quitar os 

débitos à vista ou em poucas parcelas. Contribuintes que já possuem parcelamentos 

ativos ou que tiveram acordos rescindidos também poderão encontrar uma 

oportunidade para renegociar suas pendências em condições mais favoráveis. “O 

nível de adesão, no entanto, dependerá da capacidade de cada empresa de mobilizar 

recursos dentro do prazo estabelecido pelo programa”, analisa a entidade, em nota. 

A Fecomércio aponta ainda que a regularização dos débitos permite que as empresas 

recuperem sua capacidade de emitir certidões de regularidade fiscal, facilitando o 

acesso ao crédito, a participação em licitações e a celebração de contratos com o 

poder público e outras instituições. “Ao reduzir passivos e proporcionar maior 

previsibilidade financeira, o Refis também pode liberar recursos para investimentos, 

modernização dos negócios e manutenção ou ampliação dos postos de trabalho. 

Esses efeitos, entretanto, dependerão das condições financeiras das empresas e da 

efetiva adesão ao programa”, escreveu a entidade. 
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Tarifaço: especialistas temem que reciprocidade eleve a inflação 

No Rio Grande do Norte, vários setores, sobretudo os da pesca e do sal, foram 

afetados pelo tarifaço do governo de Donald Trump| Foto: Magnus Nascimento 

A nova rodada do tarifaço imposto pelos Estados Unidos aos produtos brasileiros 

passa a valer nesta quarta-feira (22). Após o anúncio da medida, o governo federal 

reagiu afirmando, em nota, que iniciaria “imediatamente” os trâmites para acionar a 

Lei da Reciprocidade Econômica, além de recorrer à Organização Mundial do 

Comércio (OMC). Na avaliação de especialistas, porém, a adoção dessa medida pode 

piorar a relação comercial entre os dois países. 

Play Video 

https://tribunadonorte.com.br/economia/tarifaco-especialistas-temem-que-reciprocidade-eleve-a-inflacao/
https://tribunadonorte.com.br/economia/tarifaco-especialistas-temem-que-reciprocidade-eleve-a-inflacao/


 
 

A Lei da Reciprocidade, aprovada em 2025, autoriza o Brasil a aplicar contramedidas 

proporcionais contra países que impuserem barreiras injustificadas aos produtos 

nacionais. Apesar de permitir a retaliação direta, a legislação não prevê sanções 

automáticas, estabelecendo como prioridade a solução negociada por meio do 

Ministério das Relações Exteriores e de órgãos multilaterais, como a OMC. 

O tarifaço de 25% foi anunciado na última semana e deve atingir diversos itens da 

pauta exportadora brasileira, apesar de ter uma extensa lista de isenções. Da pauta 

exportadora do Rio Grande do Norte, o destaque vai para o sal, que será atingido 

pela aplicação da tarifa adicional. Já o pescado, outro item de destaque na balança 

comercial, ficou de fora da lista de produtos taxados. 

A medida foi confirmada na última quarta-feira (15) pelo governo americano após a 

conclusão de uma investigação comercial conduzida pelo Escritório do Representante 

Comercial dos EUA (USTR, na sigla em inglês). 

Ricardo Valério, superintendente do Conselho Regional de Economia do RN, avalia 

que a eventual adoção da Lei da Reciprocidade poderia aumentar a quantidade de 

produtos taxados. “O Brasil tem que estar atento e cauteloso, pois não sabemos 

ainda se o governo Trump vai, com toda a sua insensibilidade e imprudência, aplicar 

uma nova sobretaxa”, diz. 

O economista faz menção a uma segunda investigação comercial dos EUA, em curso, 

que pode gerar uma tarifa adicional de 12,5% sobre os produtos brasileiros, elevando 

a sobretaxa para até 37,5%. “Seria um desastre maior. Não sou favorável à aplicação 

da Lei da Reciprocidade no momento, e sim buscar um trabalho insistente para que a 

gente evite essa punição maior”, afirma Ricardo Valério. 

Ele explica que a Lei da Reciprocidade prevê “contramedidas comerciais e 

diplomáticas contra as nações que aplicarem alguma sobretaxa de exportação ou 

interferirem na soberania nacional”. Além desse instrumento, na visão do 

economista, o Brasil deve buscar novos mercados e avançar na diplomacia. 

O economista Helder Cavalcanti avalia que, na prática, se o Brasil adotar a 

reciprocidade, “poderá [fortalecer] sua posição nas negociações internacionais e 

demonstrar capacidade de defesa dos interesses nacionais”. Porém, não acionar esse 

mecanismo pode fortalecer o ambiente de diálogo e reduzir o risco de uma escalada 

nas tensões comerciais. 

Para ele, existe o risco de a relação comercial entre Brasil e Estados Unidos piorar 

com a lei, especialmente se houver uma sequência de medidas retaliatórias entre os 

dois países. O economista lembra que a medida tanto pode proteger o setor 

produtivo brasileiro, como também pode pressionar a inflação e aumentar os preços 

aos consumidores. 



 
 

A Federação da Agricultura, Pecuária e Pesca do RN (Faern) refuta a aplicação da Lei 

da Reciprocidade Econômica como resposta ao tarifaço norte-americano. “A 

imposição de contramedidas pode ampliar o conflito comercial, encarecer máquinas, 

insumos e outros produtos necessários à atividade econômica e transferir novos 

custos aos produtores e consumidores brasileiros”, diz a entidade. 

“É preciso manter os canais de diálogo abertos, afastar a questão de disputas 

político-partidárias e conduzir uma negociação responsável e de alto nível, voltada à 

redução das tarifas e à ampliação das exceções”, diz a Faern. 

Já a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN (Fecomércio-RN) 

argumenta que “a reciprocidade pode permanecer como instrumento de defesa, 

caso o diálogo não avance. No entanto, eventual aplicação deve ser precedida de 

análise técnica e conduzida de forma proporcional e responsável, evitando um 

aumento da inflação no Brasil”. 
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Sesc Oceanário será uma das atrações do Natal Capital da Educação nos 

dias 20 e 21 de julho. 

 

Unidade móvel do Sesc RN estará aberta ao público nos dias 20 e 21 de 

julho, com atividades gratuitas que unem ciência, tecnologia e 

conscientização ambiental. 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade 

do Sistema Fecomércio RN, levará o Sesc Oceanário à Árvore de Mirassol, 

https://blogdocobra.com.br/sesc-oceanario-sera-uma-das-atracoes-do-natal-capital-da-educacao-nos-dias-20-e-21-de-julho/
https://blogdocobra.com.br/sesc-oceanario-sera-uma-das-atracoes-do-natal-capital-da-educacao-nos-dias-20-e-21-de-julho/


 
 

em Natal, nos dias 20 e 21 de julho. A unidade móvel fará parte da 

programação do Natal Capital da Educação e oferecerá ao público uma 

experiência gratuita de educação ambiental por meio de tecnologia 

imersiva e conteúdos voltados à preservação dos ecossistemas marinhos. 

A visitação será aberta ao público e poderá ser realizada das 8h às 11h30 

e das 13h às 16h30. 

Instalado em uma cúpula inflável com projeções em 180 graus, o Sesc 

Oceanário proporciona uma vivência interativa sobre biologia marinha, 

sustentabilidade, Amazônia Azul e conservação dos recursos naturais. A 

atividade é destinada a crianças, jovens e adultos, utilizando recursos 

audiovisuais para estimular a conscientização ambiental de forma lúdica 

e acessível. 

Inaugurado há menos de um ano, o Sesc Oceanário já beneficiou mais de 

11 mil pessoas e percorreu municípios como Natal, Macaíba, Mossoró e 

Nova Cruz, consolidando-se como uma importante ferramenta de 

educação e sensibilização ambiental no Rio Grande do Norte. 

Oceanário Móvel 

O Sesc Oceanário é uma unidade móvel de ciências. No ambiente, os 

estudantes têm acesso a conteúdos sobre biologia marinha, 

sustentabilidade, Amazônia Azul e preservação dos recursos naturais, de 

forma lúdica e interativa, promovendo conhecimento e conscientização 

ambiental desde a infância. 

A iniciativa está alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU), especialmente ao ODS 4 

– Educação de Qualidade – e ao ODS 14 – Vida na Água, contribuindo 

para ampliar o conhecimento sobre a preservação dos recursos naturais 

e o uso sustentável dos ecossistemas marinhos. 

Serviço 

O que: Sesc Oceanário será uma das atrações do Natal Capital da 

Educação 

Quando: Dias 20 e 21 de julho de 2026 

Horário: Das 8h às 11h30 e das 13h às 16h30 

Onde: Árvore do Mirassol (Espaço Cultural Marilene Dantas, na altura da 



 
 

Rua Governador José Varela com a Avenida das Tulipas – acesso principal 

pela Av. Senador Salgado Filho, no bairro de Capim Macio) 

Valor: Gratuito 
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Espetáculo “Missão: Matinê” é atração no Sandoval Wanderley 

Foto: Divulgação 

Uma viagem no tempo com a missão de resgatar a criatividade sonhadora dos mais 

jovens. O espetáculo “Missão: Matinê” propõe essa aventura no palco do Teatro Sesc 

Sandoval Wanderley, nesta terça-feira (21), às 19h30. A montagem do grupo Clowns 

de Shakespeare é uma obra voltada para um público pouco contemplado pela cena 

teatral: os pré-adolescentes, entre 10 e 14 anos. A proposta estética e dramatúrgica 

foi desenhada para dialogar com essa faixa etária. 

Play Video 

O espetáculo é uma obra híbrida que funde os códigos da cena com os rituais de uma 

festa: quatro personagens-viajantes do tempo, vindos do ano de 2049, chegam até 

2025/2026 com uma missão clara: ajudar os jovens a recuperar o poder de 

imaginação, perdido no futuro. Em 2049, a humanidade enfrenta uma grave crise 

criativa: as pessoas não conseguem mais imaginar. 

https://tribunadonorte.com.br/viver/espetaculo-missao-matine-e-atracao-no-sandoval-wanderley/
https://tribunadonorte.com.br/viver/espetaculo-missao-matine-e-atracao-no-sandoval-wanderley/


 
 

A solução, segundo os viajantes, está no presente, em uma geração que ainda sonha, 

inventa, dança e cria. Por isso, eles organizam uma Matinê onde esse mistério será 

revelado, e os jovens presentes serão o ponto chave para concluir essa missão. A 

experiência é imersiva, interativa e pautada na construção de um espaço de escuta e 

pertencimento. 

As músicas são executadas ao vivo pelo elenco e transitam por ritmos como dance, 

hip-hop, pop e baladas românticas, em uma linguagem sonora retrô-futurista que 

conecta gerações. A obra estabelece pontes entre as referências culturais dos pré-

adolescentes e as festas vividas por seus pais e avós. 

Serviço: 

Espetáculo “Missão: Matinê”. Dia 21 (terça), às 19h30, no Teatro Sesc Sandoval 

Wanderley. Ingressos gratuitos uma hora antes da sessão. 
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Mercado reduz expectativa de inflação para 5,15% em 2026 

Projeções para PIB, dólar e Selic permanecem estáveis 

Pedro Peduzzi - Repórter da Agência Brasil 

As expectativas do mercado financeiro para a inflação em 2026 mantêm 

a trajetória de queda observada nas últimas semanas. Segundo o boletim 

Focus divulgado nesta segunda-feira (20) pelo Banco Central (BC), o 

Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) deve fechar o 

ano em 5,15%. 

Na semana passada, o mercado projetava que o IPCA, índice que 

corresponde à inflação no país, fecharia o ano em 5,16%. Há quatro 

semanas, a expectativa era uma inflação de 5,33%. Para os anos 2027 e 

2028, o boletim projeta inflação em 4,20% e 3,78%, respectivamente. 

Nos demais indicadores (PIB, Câmbio e Selic), as projeções do mercado 

se mantiveram estáveis, também na comparação com as últimas 

semanas. 

PIB e dólar 

Com relação ao Produto Interno Bruto, (PIB - soma de todos os bens e 

serviços produzidos no país), as projeções do mercado financeiro são as 

mesmas há 3 semanas: crescimento de 1,99% em 2026. Há quatro 

semanas, as projeções eram de que a economia brasileira cresceria 

1,98% no ano. 

Para 2027, o mercado projeta um crescimento de 1,65% para o PIB. Para 

2028, 2%. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-07/mercado-reduz-expectativa-de-inflacao-para-515-em-2026
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-07/mercado-reduz-expectativa-de-inflacao-para-515-em-2026


 
 

As projeções para o câmbio ao final de 2026 estão estáveis há cinco 

semanas. A cotação prevista pelo mercado está em R$ 5,20 para o ano; 

em R$ 5,28 para 2027; e em R$ 5,30 para 2028. 

Taxa Selic 

A projeção da taxa básica de juros (Selic) para 2026 se manteve em 14% 

pela quarta semana consecutiva. 

A taxa atual, estabelecida pelo Comitê de Política Monetária (Copom) do 

BC em 17 de junho, é 14,25%. Com isso, há expectativa de pelo menos 

uma redução na atual taxa até o final de 2026. 

A próxima reunião do Copom está prevista para os dias 4 e 5 de agosto. 

As previsões da Selic para 2027 e 2028 se mantiveram estáveis, em 12% 

e 10,5%, respectivamente. 

De junho de 2025 até março de 2026, a Selic estava em 15% ao ano – o 

maior nível desde julho de 2006, quando foi fixada em 15,25% ao ano. 

De setembro de 2024 a junho de 2025, a taxa foi elevada sete vezes. 

Copom 

Quando o Copom reduz a Selic, a tendência é que o crédito fique mais 

barato, incentivando produção e consumo no país – o que acaba por 

estimular a atividade econômica. 

Por outro lado, segundo os especialistas que costumam ser consultados 

pelo BC para a elaboração do boletim Focus, créditos mais baratos 

tendem a aumentar pressões inflacionárias. 

Ao aumentar a taxa Selic, o Copom faz com que o crédito no país fique 

mais caro, o que estimula, em vez de consumo, a aplicação de recursos 

em poupanças ou em renda fixa. 

Na avaliação do mercado, taxas mais altas de juros acabam por dificultar 

a expansão da economia, uma vez que, ao desestimularem o consumo, 

reduzem demandas – ajudando a conter pressões inflacionárias. 



 
 

Para definir as taxas de juros que cobram de seus clientes, os bancos 

consideram, também, outros fatores. Entre eles, risco de inadimplência, 

lucro e despesas administrativas. 
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Mercado reduz pela 3ª semana seguida estimativa de inflação em 2026, 

que cai para 5,15% 

Projeções são divulgadas toda segunda-feira pelo Banco Central (BC), 

com base em pesquisa realizada com mais de 100 instituições 

financeiras. Recorte de agora faz referência à última semana. 

• Analistas do mercado financeiro reduziram mais uma vez sua 

estimativa para a inflação em 2026. Esta é a terceira semana 

seguida de recuo. 

• Expectativas fazem parte do Boletim Focus, divulgado nesta 

segunda-feira (20) pelo Banco Central (BC), com base em pesquisa 

realizada na última semana com mais de 100 instituições 

financeiras. 

• Mercado financeiro continuou projetando queda dos juros neste 

ano e nos próximos. 

• Para o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) de 2026, a 

estimativa do mercado permaneceu em 1,99%. 

O mercado financeiro reduziu novamente sua estimativa para a inflação 

em 2026, que caiu para 5,15%. Esta é a terceira semana seguida de 

recuo. 

As expectativas fazem parte do "Boletim Focus", divulgado nesta 

segunda-feira (20) pelo Banco Central (BC), com base em pesquisa 

realizada na última semana com mais de 100 instituições financeiras. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/07/20/mercado-reduz-pela-3a-semana-seguida-estimativa-de-inflacao-em-2026-que-cai-para-515percent.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/07/20/mercado-reduz-pela-3a-semana-seguida-estimativa-de-inflacao-em-2026-que-cai-para-515percent.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/07/20/mercado-reduz-pela-3a-semana-seguida-estimativa-de-inflacao-em-2026-que-cai-para-515percent.ghtml


 
 

A queda na estimativa de inflação acontece apesar da retomada 

da guerra no Oriente Médio, que elevou o preço do petróleo, com 

potencial de pressionar a inflação brasileira (via aumento dos 

combustíveis). 

•    Para 2026, a estimativa de inflação caiu de 5,16% para 5,15%; 

•    Para 2027, a expectativa ficou estável em 4,20%; 

•    Para 2028, a previsão subiu de 3,70% para 3,78%; 

•    Para 2029, a estimativa continuou em 3,50%. 

EXPECTATIVA DE INFLAÇÃO DO MERCADO PARA 2026 

% AO ANO 

BANCO 

CENTRAL02/01/202609/01/202616/01/202623/01/202630/01/202606/0

2/202613/02/202620/02/202627/02/202606/03/202613/03/202620/03/

202627/03/202602/04/202610/04/202617/04/202624/04/202630/04/2

02608/05/202615/05/202622/05/202529/05/202605/06/202612/05/20

2619/06/202626/06/202603/07/202610/07/202618/07/20263,7544,254

,54,7555,255,5 

• Desde o início de 2025, com a adoção do sistema de meta 

contínua, o objetivo é manter a inflação em 3%, sendo considerada 

dentro da meta se variar entre 1,50% e 4,50%. 

    Por que isso importa? Quanto maior a inflação, menor é o poder de 

compra da população — especialmente entre quem recebe salários mais 

baixos. Isso ocorre porque os preços sobem, enquanto os salários não 

acompanham esse aumento. 

https://g1.globo.com/mundo/ao-vivo/eua-ataque-ira.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/07/19/petroleo-dispara-e-chega-a-maior-preco-desde-junho.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/06/26/governo-publica-decreto-que-define-meta-continua-para-a-inflacao-entenda-o-que-muda.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/06/26/governo-publica-decreto-que-define-meta-continua-para-a-inflacao-entenda-o-que-muda.ghtml


 
 

 

Agora no g1 

Corte dos juros 

Mesmo com aumento da projeção de inflação para 2028 (objetivo no 

qual o BC está mirando para calibrar a taxa de juros), o mercado 

financeiro continua projetando da Selic. 

Atualmente, a taxa está em 14,25% ao ano — após três cortes neste ano. 

• A estimativa do mercado para a taxa Selic ao fim de 2026 

permaneceu em 14% ao ano na última semana, embutindo uma 

última redução da taxa neste ano, em agosto. 

• Para o fechamento de 2027, a projeção do mercado permaneceu 

em 12% ao ano. 

• Para o fim de 2028, a estimativa dos analistas continuou 10,50% 

ao ano. 

Atividade econômica 

Para o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) de 2026, a estimativa 

do mercado permaneceu em 1,99%. 

O resultado oficial do PIB do ano passado foi uma expansão de 2,3%, 

conforme divulgação oficial do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). 

   O Produto Interno Bruto (PIB) é a soma de todos os bens e serviços 

produzidos no país e serve para medir o desempenho da economia. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/06/17/copom-reduz-a-taxa-basica-de-juros-da-economia-a-selic-de-1450percent-para-1425percent-ao-ano.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/03/03/pib-do-brasil-cresce-23percent-em-2025-diz-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/tudo-sobre/ibge/


 
 

Para 2027, a projeção de crescimento do PIB continuou em 1,65%. 

Taxa de câmbio 

O mercado financeiro manteve sua estimativa para a taxa de câmbio ao 

fim deste ano em R$ 5,20 por dólar. 

Para o fechamento de 2027, a projeção dos economistas dos bancos 

continuou em R$ 5,28 por dólar. 
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Mercado reduz projeção da inflação para 5,15% em 2026 

Boletim Focus manteve a expectativa para PIB, Selic e dólar em relação 

ao último documento divulgado 

 

 

Definida pelo Conselho Monetário Nacional, a meta para a inflação é 3%, 

com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para 

baixo 

Sérgio Lima/Poder360 - 13.jan.2024 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/mercado-reduz-projecao-da-inflacao-para-515-em-2026/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/mercado-reduz-projecao-da-inflacao-para-515-em-2026/
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Siga o Poder360 no Google 

O Boletim Focus divulgado nesta 2ª feira (20.jul.2026) pelo Banco 

Central reduziu para 5,15% a projeção para o IPCA (Índice de Preços ao 

Consumidor Amplo), a inflação oficial do país. Na semana anterior, a 

estimativa do documento para o IPCA estava em 5,16%. 

Definida pelo Conselho Monetário Nacional, a meta para a inflação é de 

3%, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou 

para baixo. Ou seja, o limite inferior é de 1,5% e o superior, de 4,5%. Leia 

a íntegra do boletim (PDF – 773 kB). 

Para o PIB, soma de todas as riquezas produzidas no país, o mercado 

projeta crescimento de 1,99%, mesmo valor da semana anterior.  

A projeção para a taxa Selic, atualmente em 14,25%, manteve-se em 14% 

para 2026. Enquanto que a estimativa para o câmbio ficou em R$ 5,20 

nesta semana. 

Para 2027, o boletim manteve nesta 2ª feira (20.jul) as projeções para 

PIB, inflação, Selic e câmbio. 

https://www.poder360.com.br/author/do-poder360/
https://profile.google.com/cp/Cg0vZy8xMWY1MHhrX2Jq
https://www.bcb.gov.br/publicacoes/focus
https://www.bcb.gov.br/
https://www.bcb.gov.br/
https://static.poder360.com.br/uploads/2026/07/boletim-focus-20jul26.pdf
https://www.poder360.com.br/poder-economia/copom-corta-selic-em-025-ponto-e-juros-caem-para-1425-ao-ano/
https://profile.google.com/cp/Cg0vZy8xMWY1MHhrX2Jq


 
 

 

BOLETIM FOCUS  

O Boletim Focus é divulgado semanalmente pelo Banco Central com base 

em projeções de mais de 100 instituições do mercado financeiro. O 

relatório resume as expectativas para indicadores como inflação, câmbio, 

juros e crescimento da economia. 
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Economia cresce 0,7% em maio, puxada por consumo das famílias, diz 

FGV 

Monitor do PIB aponta alta de 1,7% no acumulado de 12 meses 

Bruno de Freitas Moura - Repórter da Agência Brasil 

Publicado em 20/07/2026 - 11:28 

Rio de Janeiro 

© Rafa Neddermeyer/Agência Brasil 

Versão em áudio 

A economia brasileira cresceu 0,7% na passagem de abril para maio. No 

trimestre móvel terminado em maio, a alta é de 1,9% na comparação 

com o mesmo período de 2025. Com esse desempenho, a variação 

positiva acumulada no período de 12 meses fica em 1,7%.  

Os dados fazem parte do Monitor do PIB, estudo mensal elaborado pelo 

Instituto Brasileiro de Economia (Ibre) da Fundação Getulio Vargas (FGV), 

divulgado nesta segunda-feira (20). 

A pesquisa faz estimativas sobre o comportamento do Produto Interno 

Bruto (PIB), indicador do conjunto de todos os bens e serviços 

produzidos no país, com base em dados da indústria, comércio, serviços 

e agropecuária. 

O resultado de maio retoma a trajetória positiva na comparação entre 

meses imediatamente seguidos, após recuo em abril e estabilidade em 

março. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-07/economia-cresce-07-em-maio-puxada-por-consumo-das-familias-diz-fgv
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-07/economia-cresce-07-em-maio-puxada-por-consumo-das-familias-diz-fgv
https://portalibre.fgv.br/system/files/divulgacao/noticias/mat-complementar/2026-07/Monitor%20do%20PIB-FGV%20-%20Julho%20de%202026%20-%20Ref.%20de%20Maio.pdf


 
 

Confira o comportamento do ano mês a mês: 

• Maio: 0,7% 

• Abril: -0,1% 

• Março: 0% 

• Fevereiro: 0,5% 

• Janeiro: 0,7% 

Sinais de arrefecimento 

Apesar da retomada de crescimento em maio, o indicador de 12 meses 

(1,7%), que mostra uma visão de retrovisor de mais longo prazo, aponta 

desaceleração, ou seja, perda de força. Em março deste ano, a variação 

era de 3%. Em maio do ano passado, 3,8%. 

Ao apresentar os resultados, a FGV destaca que o consumo das famílias 

cresceu 3,3% no trimestre até maio, chegando ao maior patamar desde o 

quarto trimestre de 2024, quando avançou 4%. Desse desempenho, mais 

de 60% vieram do consumo de serviços e de bens duráveis. 

A economista Juliana Trece, coordenadora da pesquisa, destaca que o 

consumo das famílias foi o grande responsável pelo desempenho 

positivo da economia. 

No entanto, ela aponta que há algumas “fragilidades” no resultado do 

PIB brasileiro. 

“O crescimento da agropecuária vem após sequência de retrações, a 

estabilidade industrial mostra perda de fôlego do setor e, apenas os 

serviços mostraram resultado um pouco melhor que a média geral do 

início do ano”, explica. 

Para ela, a concentração do crescimento no consumo das famílias mostra 

dependência desse componente, uma vez que as exportações e os 

investimentos apresentaram quedas. 

“Com isso, conclui-se que, embora a economia siga em crescimento, há 

alguns sinais importantes de arrefecimento que começam a aparecer no 

resultado”, avalia. 



 
 

Comportamentos 

As exportações tiveram crescimento de 4,3%, o menor desde o segundo 

trimestre de 2025 (2,1%). 

“As exportações da [indústria] extrativa mineral registram crescimento 

significativamente inferior ao que vinha apresentando desde o início do 

ano, o que explica a redução do crescimento das exportações”, destaca o 

acompanhamento. 

As importações cresceram 8,9%, terceiro trimestre móvel seguido de 

alta. 

A chamada Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF), indicador que mede o 

investimento na economia, como compras de máquinas e equipamentos, 

teve expansão de 2% no trimestre móvel. Foi a segunda expansão depois 

de recuo nos quatro trimestres móveis imediatamente seguidos. 

O estudo estima que a taxa de investimento da economia em maio foi de 

18,6%, a segunda maior do ano, perdendo apenas para fevereiro (19,2%). 

De acordo com a FGV, em termos monetários, o PIB acumulado até maio, 

em valores correntes, é estimado em R$ 5,466 trilhões. 

Resultado oficial 

O Monitor do PIB é um dos estudos que servem como termômetro da 

economia brasileira. Outro levantamento é o Índice de Atividade 

Econômica do Banco Central (IBC-Br), divulgado na sexta-feira (17), 

que indicou expansão de 0,1% na passagem de abril para maio e de 1,4% 

em 12 meses.  

O resultado oficial do PIB é apresentado trimestralmente pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A última divulgação foi no fim 

de maio, que apontou crescimento de 1,1% no primeiro trimestre de 

2026. 

A próxima divulgação será referente ao segundo trimestre de 2026, no 

dia 1º de setembro. 

Expectativas 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-07/atividade-economica-cresceu-01-em-maio


 
 

O relatório Focus desta semana, sondagem do Banco Central (BC) com 

instituições do mercado financeiro estima que a economia brasileira vai 

terminar 2026 com alta de 1,99%.   

A previsão do Ministério da Fazenda é variação de 2,3%. 

 

 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-07/mercado-reduz-expectativa-de-inflacao-para-515-em-2026
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-07/mercado-reduz-expectativa-de-inflacao-para-515-em-2026
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-07/projecao-oficial-de-inflacao-sobe-para-51-com-estouro-da-meta
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Economia cresce 0,7% em maio puxada por consumo e serviços, diz FGV 

Atividade avança na comparação mensal, mas FGV identifica sinais de 

desaceleração; alta ante o mesmo mês de 2025 foi de 1,2% 

 

 

Pela ótica da oferta, a agropecuária e o setor de serviços sustentaram o 

crescimento da atividade em maio; na imagem, o BC 

  

A atividade econômica brasileira cresceu 0,7% em maio na comparação 

com abril, na série com ajuste sazonal, segundo o Monitor do 

PIB, divulgado pela FGV (Fundação Getulio Vargas) nesta 2ª feira 

(20.jul.2026). O resultado foi impulsionado principalmente pela 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/economia-cresce-07-em-maio-puxada-por-consumo-e-servicos-diz-fgv/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/economia-cresce-07-em-maio-puxada-por-consumo-e-servicos-diz-fgv/


 
 

agropecuária, pelos serviços e pelo consumo das famílias. Eis 

a íntegra (PDF – 2 MB). 

Na comparação com maio de 2025, a economia avançou 1,2%. No 

trimestre móvel encerrado em maio, o PIB cresceu 1,9% em relação ao 

mesmo período do ano anterior. Em valores correntes, o PIB acumulado 

nos 5 primeiros meses de 2026 é estimado em R$ 5,466 trilhões. 

Pela ótica da oferta, a agropecuária e o setor de serviços sustentaram o 

crescimento da atividade em maio. A indústria, por outro lado, 

permaneceu praticamente estável, indicando perda de dinamismo. 

Segundo a FGV, a recuperação da agropecuária se dá depois de uma 

sequência de retrações registradas nos meses anteriores. 

Pela demanda, o consumo das famílias manteve-se como o principal 

motor da economia. O indicador cresceu 3,3% no trimestre móvel 

encerrado em maio, alcançando o maior ritmo desde o fim de 2024. O 

desempenho foi impulsionado principalmente pelo consumo de serviços 

e de bens duráveis. 

publicidade 

A FBCF (Formação Bruta de Capital Fixo), indicador que mede os 

investimentos na economia, avançou 2,0% no trimestre móvel, puxada 

pelos segmentos de tecnologia da informação e outros serviços. A taxa 

de investimento ficou em 18,6% do PIB em maio, a preços constantes. 

No setor externo, as exportações cresceram 4,3% no trimestre móvel 

encerrado em maio, o menor avanço desde meados de 2025, refletindo a 

desaceleração da indústria extrativa mineral. As importações 

aumentaram 8,9%, maior alta desde 2025, impulsionadas principalmente 

pelos serviços de telecomunicações e pela compra de automóveis. 

Apesar do resultado positivo, a FGV avalia que a composição do 

crescimento mostra sinais de desaceleração. Segundo a coordenadora do 

Monitor do PIB, Juliana Trece, o consumo das famílias continua 

sustentando a atividade econômica, enquanto indústria, investimentos e 

exportações perderam força na comparação mensal. 

https://static.poder360.com.br/uploads/2026/07/Monitor-do-PIB-FGV-Julho-de-2026-Ref.-de-Maio.pdf


 
 

A entidade destaca que a estabilidade da indústria e a desaceleração 

observada em parte dos componentes da demanda sugerem um ritmo 

de expansão mais moderado para a economia nos próximos meses, 

embora o consumo das famílias continue resiliente. 

PRINCIPAIS NÚMEROS 

• consumo das famílias – cresceu 3,3%, maior ritmo desde o fim de 

2024; 

• FBCF – avançou 2,0% no trimestre móvel; 

• taxa de investimento – ficou em 18,6% do PIB; 

• exportações – subiram 4,3%, menor crescimento desde meados de 

2025; 

• importações – avançaram 8,9%, maior alta desde 2025. 
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